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 DESAFIOS E ESTRATÉGIAS NAS RESTAURAÇÕES ESTÉTICAS EM PACIENTES BRUXÔMANOS: REVISÃO DE LITERATURA 
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RESUMO
Introdução: O bruxismo caracteriza-se pelo apertamento involuntário ou ranger dos dentes, sendo uma condição que pode afetar a estética e a funcionalidade do sistema estomatognático. Além de comprometer a qualidade de vida dos pacientes, o desgaste causado pela patologia traz desafios clínicos significativos, especialmente na realização de restaurações dentárias, que demandam materiais e técnicas específicas para garantir resultados satisfatórios com estética e funcionalidade adequadas.
Objetivo: Analisar os principais desafios no processo restaurador e sua manutenção em pacientes bruxômanos, apontando possíveis estratégias para contornar o problema e proporcionar um atendimento de qualidade.
Metodologia: Pesquisas foram realizadas nas bases de dados Scielo, PubMed e BVS, tendo como critério de inclusão textos em português e inglês, publicados entre 2015 e 2025. Foram analisados 20 artigos, dos quais foram excluídos os duplicados e os que não contemplavam o tema proposto, sendo selecionados, no total, 15 estudos.
Resultados: O bruxismo é um hábito parafuncional que se apresenta de forma diurna ou noturna, gerando força oclusal excessiva devido à uma série de movimentos repetitivos involuntários da mandíbula e podendo afetar tanto a estética quanto a funcionalidade do sistema estomatognático, o que também compromete a durabilidade das restaurações presentes. Apresentando etiologia multifatorial, a patologia pode ser causada por fatores físicos ou psicológicos, como estresse, ansiedade e alterações do sono, exigindo abordagens holísticas e tendo como opção de tratamento as terapias de relaxamento, como, por exemplo, a acupuntura.
Os impactos do bruxismo na saúde bucal incluem desgaste excessivo do esmalte dentário, fraturas, hipersensibilidade dentinária, disfunção temporomandibular (DTM) e comprometimento da oclusão, dificultando a confecção e longevidade das restaurações. É importante que os profissionais estejam capacitados para realizar um correto diagnóstico e planejamento adequado, considerando a oclusão, o estado do periodonto e a importância da manutenção periódica de reabilitações em pacientes com bruxismo. Também é indispensável a avaliação do tipo de bruxismo de acordo com a classificação baseada na perda de estrutura dentária e alterações relacionadas às relações oclusais (Mengatto, 2016), com três categorias divididas de acordo com o grau do desgaste, perda da dimensão vertical de oclusão (DVO) e nível de limitação do espaço reabilitador, verificando a conduta ideal para cada caso.
Os estudos analisados apontam que o aumento da DVO em pacientes com desgaste dentário reduz os riscos de falha em restaurações de resina composta e coroas monolíticas em zircônia. Enquanto isso, restaurações de elementos anteriores de cerâmica em pacientes bruxômanos apresentam maior risco de falha a longo prazo. Ademais, resinas compostas são uma opção viável de médio prazo para tratamento de desgaste dentário severo (Guerreiro, 2022). Em todos os casos, um fator determinante para a longevidade das restaurações é o uso regular de placas oclusais, principalmente aquelas feitas com polimetilmetacrilato, que apresenta menos desgaste em contato com resinas compostas (Mesko, 2016), diminuindo os riscos de fratura, descolamento e complicações técnicas.
Discussão: Devido às possíveis complicações, evidencia-se a necessidade de estratégias restauradoras minuciosamente preparadas, destacando o uso de materiais indicados, a importância da proteção oclusal e da manutenção das restaurações, visando maior longevidade. Uma abordagem integrativa e planejamento adequado são essenciais para avaliar as interferências oclusais, o grau de desgaste dental e se houve redução da dimensão vertical de oclusão (DVO) para, assim, definir a indicação de “table tops”, restaurações diretas, semidiretas ou indiretas. Outrossim, é essencial a utilização de materiais reforçados, que possuam maior resistência mecânica e sejam capazes de suportar o excesso de força, como, por exemplo, resinas reforçadas com fibras e sistemas cerâmicos, além de dissilicato de lítio ou zircônia translúcida. Também é imprescindível associar o tratamento restaurador a terapias de controle do estresse, indicação do uso correto de placas oclusais personalizadas e conscientização do paciente sobre a importância das consultas de manutenção. 
Conclusão: As restaurações estéticas em bruxômanos são procedimentos que exigem uma abordagem individualizada e interdisciplinar, contando com a seleção criteriosa dos materiais restauradores, em conjunto com técnicas de proteção oclusal adequadas às necessidades de cada paciente, com acompanhamento contínuo e conscientização do paciente para a manutenção dos resultados obtidos. Entretanto, mesmo com o avanço na resistência de materiais dentários, ainda é indispensável o controle das causas subjacentes ao bruxismo e a realização de uma intervenção tão precoce quanto possível, visando resultados duradouros e satisfatórios, com consultas de manutenção.
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